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 RESUMO 

 As  questões  relacionadas  às  classes  sociais  vêm  sendo  representadas  nos  materiais  didáticos 
 para  o  ensino  de  línguas  estrangeiras,  conforme  estudos  recentes  no  campo  da  Linguística 
 Aplicada.  O  objetivo  deste  trabalho  é  observar  como  as  representações  de  língua  e  classes 
 sociais  estão  presentes  no  Livro  Didático  de  Língua  Inglesa,  aprovado  pelo  Programa 
 Nacional  do  Livro  e  do  Material  Didático,  edital  2021.  O  referencial  teórico  da  pesquisa  se 
 baseia  a  partir  das  proposições  teórico-metodológicas  da  Análise  de  Discurso  (AD),  com 
 vistas  a  responder  à  hipótese  inicial  que  pressupõe  que  os  materiais  disponibilizados  nas 
 escolas  públicas  representam  uma  realidade  díspar  do  contexto  público.  Para  desenvolver  o 
 objetivo  proposto,  adotamos  uma  metodologia  qualitativa  que  permite  um  olhar  crítico  por 
 parte  do  pesquisador.  Por  meio  desta  análise,  evidenciamos  que  os  materiais  aqui  analisados 
 perduram  uma  visão  elitizada  e  privilegiada  dos  falantes  de  língua  inglesa.  A  presente 
 pesquisa  contribui  para  as  discussões  no  contexto  de  formação  docente,  com  vistas  a  auxiliar 
 o trabalho dos profissionais da educação. 

 Palavras-chave:  Língua Inglesa; PNLD; Livro Didático;  Análise do Discurso. 
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 ABSTRACT 

 Social  class  studies  have  been  represented  in  the  foreign  language  teaching  materials,  as 
 evidenced  by  recent  studies  in  Applied  Linguistics.  This  work  aims  to  observe  how  language 
 and  social  classes  are  represented  in  a  textbook  approved  by  PNLD  in  2021.  The  theoretical 
 framework  used  in  this  work  is  based  on  theoretical-methodological  propositions  of  Discourse 
 Analysis  (AD)  in  order  to  answer  the  initial  hypothesis,  which  presupposes  teaching  materials 
 available  in  public  schools  represent  a  different  reality  from  the  public  context.  Regarding  the 
 proposed  objective,  we  worked  in  a  qualitative  method  which  allows  a  critical  perspective  by 
 the  researcher.  Through  this  analysis,  we  concluded  that  materials  used  in  this  work  assume 
 an  elite  and  privileged  view  of  English  speakers.  This  research  contributes  to  discussions  in 
 the context of teacher training in order to help education professionals. 

 Keywords:  English Language; PNLD; Textbooks; Discourse  Analysis. 

 6 



 LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 AD  Análise de Discurso 

 BNCC  Base Nacional Comum Curricular 

 EM  Ensino Médio 

 EP  Escola Pública 

 INEP  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

 LA  Linguística Aplicada 

 LD  Livro Didático 

 LDB  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

 LE  Língua Estrangeira 

 LEM  Língua Estrangeira Moderna 

 LI  Língua Inglesa 

 MEC  Ministério da Educação 

 PNLD  Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

 7 



 SUMÁRIO 

 Sumário 
 1.  Introdução  10 

 2.  Sobre o Programa Nacional do Livro e do Material Didático  12 

 3.  Fios teóricos: língua(gem), discurso e material didático  13 

 4.  Percurso metodológico-analítico  18 

 4.1. Classe social e língua inglesa na relação com as identidades sociais  19 

 4.2. Classe social e língua inglesa na relação com viagens e culturas  23 

 4.3. Classe social e língua inglesa na relação com esportes  30 

 Considerações Finais  38 

 Referências Bibliográficas  40 

 8 



 9 



 1.  Introdução 

 A  presente  pesquisa,  fruto  do  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso,  se  constitui  a  partir  de 

 uma  inquietação  relacionada  com  a  representação  da  classe  social  no  material  didático  de 

 língua  inglesa  (LI)  como  língua  estrangeira  (LE).  Ao  realizar  leituras  a  respeito  do  modo 

 como  a  língua  e  classe  social  são  representadas  nos  Livros  Didáticos  (Doravante  LD), 

 encontrei  diversos  estudos  no  campo  da  Linguística  Aplicada  envolvendo  a  temática,  como  o 

 mito  da  democracia  racial,  identidades  sociais  no  LD,  dentre  outros  (ANDRADE  e 

 NASCIMENTO,  2017;  FERREIRA,  2007).  Estudos  esses  que  também  contribuíram  para  a 

 escolha  do  tema  desta  investigação.  Assim  sendo,  pretendo  realizar,  neste  trabalho,  uma 

 análise  de  representações  de  classes  sociais  e  de  língua  inglesa  presentes  em  uma  coleção 

 didática  de  livros  didáticos  de  língua  inglesa  aprovada  pelo  Programa  Nacional  do  Livro 

 Didático (PNLD), no ano de 2021. 

 Enquanto  egresso  oriundo  do  ensino  público  da  rede  de  educação  básica  brasileira, 

 presenciei  diversas  situações  na  sala  de  aula  em  que,  hoje,  percebo  como  excludentes,  tais 

 como  a  presença  de  atividades  no  LD  que  apresentavam  realidades  distantes  de  grande  parte 

 dos  alunos  presentes  na  sala  de  aula.  Recordo  de  atividades  em  que  eu  precisei  ajudar  alguns 

 colegas  de  classe  que  não  tinham  conhecimento  acerca  dos  objetos/informações  apresentados 

 no LD, como MP3,  Ipod  , e, até mesmo, sites  online. 

 Durante  o  meu  processo  de  formação  docente  ao  longo  da  graduação,  experienciei 

 diversas  leituras  que  remetiam  para  a  importância  do  material  didático  na  construção 

 identitária  do  aluno  e,  por  vezes,  revisitei  novamente  minhas  memórias  na  sala  de  aula, 

 enquanto  aluno  do  Ensino  Fundamental,  em  que  as  situações  enfrentadas  por  alguns  colegas 

 de  turma  estavam  ligadas  diretamente  à  falta  de  acesso  à  informação  contextualizada  no 

 material  didático.  Hoje,  tomo  essas  experiências  como  uma  inquietação  e,  partindo  delas,  é 

 que proponho o desenvolvimento deste estudo. 

 Compreendo  a  noção  de  classe  social  a  partir  de  Antunes  (2005,  p.  103),  que  postula 

 que  “a  conceitualização  de  classe  remete  essencialmente  à  posição  (objetiva  e  subjetiva)  que 

 os  indivíduos  ocupam  no  mundo  da  produção  social”.  Portanto,  entendo  a  classe  social  como 

 um  grupo  de  indivíduos  que  possui  características  semelhantes,  como  características 

 econômicas  e  sociais.  Desse  modo,  estudar  as  representações  de  classe  social  e  de  língua  no 

 material  didático  se  justifica,  pois  grande  parte  da  comunidade  escolar,  nas  Escolas  Públicas 

 (EP),  se  enquadra  na  parcela  populacional  com  os  maiores  índices  de  desigualdades 

 socioeconômicas  e  se  torna  relevante  identificar  se  essas  representações  contemplam  as 
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 classes  sociais  aqui  evidenciadas.  Assim,  a  pesquisa  em  tela  pretende  identificar  como  as 

 representações  de  classe  e  de  língua  estão  presentes  no  Livro  Didático  de  língua  inglesa, 

 aprovado  no  PNLD  2021,  disponibilizado  nas  EPs  e  se  houve,  ou  não,  um  deslocamento  no 

 que concerne aos livros de edições passadas do PNLD. 

 Esta  proposta  de  pesquisa  se  torna  necessária  se  avaliarmos  toda  a  construção  social 

 identitária  presente  em  livros  didáticos  de  língua  inglesa.  No  Brasil,  por  exemplo,  dezenas  de 

 materiais  didáticos  (re)constroem  discursos,  estereótipos  e  preconceitos  que  vão  de  encontro 

 com  o  papel  social  que  o  Livro  Didático  deveria  exercer.  Andrade  e  Nascimento  (2017,  p. 

 153) lembram que 

 [o]  LD,  dessa  forma,  contribui  para  a  manutenção  da  escola  como  espaço  de 
 naturalização  de  determinadas  identidades  de  classe  social  em  detrimento  de 
 outras,  dissimulando  e  dificultando  a  problematização  das  questões  de 
 desigualdade, de hierarquias e de exclusões no contexto educacional. 

 Assim  sendo,  a  baixa  representatividade  de  contextos  brasileiros  nos  materiais 

 didáticos  traz  consequências  para  o  processo  de  construção  identitária  do  aluno,  fazendo  com 

 que  o  seu  processo  de  ensino-aprendizagem  seja  cada  vez  mais  constituído  por  falácias  já 

 presentes no ensino público, como “Para que aprender inglês?” ou “Inglês não é para mim!”. 

 Partindo  do  pressuposto  que  o  desenvolvimento  do  aluno  se  constitui  por  meio  de 

 ferramentas  capazes  de  facilitar  o  processo  de  ensino-aprendizagem,  é  notória  a  relevância  do 

 Livro  Didático  como  um  apoio  na  prática  pedagógica,  visto  que  o  livro  é  o  material  mais 

 utilizado  nas  escolas  públicas  e,  por  muitas  vezes,  o  único  material  de  leitura  e  de  contato  com 

 a  língua  nas  práticas  sociais.  Contudo,  vale  ressaltar  que  o  material  didático  a  ser  utilizado  no 

 ambiente escolar precisa refletir a sociedade, já que 

 a  escola  é  uma  instituição  inseparável  da  sociedade,  é  distinta,  porém  ligada 
 à  sociedade  brasileira  como  um  todo.  Enquanto  instituição  voltada  à 
 educação,  tem  um  compromisso  com  o  humano  e  com  o  mundo.  (RAMOS; 
 CORACINI, 2018, p. 6). 

 Em  outras  palavras,  a  escola  e  a  sociedade  não  se  separam,  e  um  dos  papéis  da  escola 

 é  o  de  educar  o  aluno  para  viver  em  sociedade.  Ainda,  é  possível  evidenciar  que  a  importância 

 do  Livro  Didático  nas  salas  de  aula  é  conhecida  a  partir  da  realidade  escolar  de  cada  turma, 

 levando  em  consideração  a  “falta  de  infraestrutura  e  de  tempo  disponível  para  a  criação  de 

 materiais,  e,  principalmente,  professores  com  uma  quantidade  imensa  de  turmas  e  alunos” 

 (SARMENTO  e  LAMBERTS  2016,  p.  292).  Isto  posto,  compreendo,  então,  como  necessários 

 11 



 estudos  que  lancem  um  olhar  para  o  modo  como  as  questões  sociais  são  representadas  em 

 LDs, sobretudo o recorte de classe social e língua, tal como proposto por este estudo. 

 Haja  vista  que  este  trabalho  se  encontra  inserido  no  campo  da  Linguística  Aplicada,  a 

 hipótese  principal  supõe  que  os  materiais  didáticos,  disponibilizados  nas  EPs,  representam 

 realidades  díspares  do  contexto  público.  Assim,  esta  pesquisa  possui  como  objetivo  geral 

 rastrear  as  representações  de  classe  social  no  livro  didático  de  língua  inglesa.  De  forma  mais 

 específica,  pretende-se:  i)  analisar  as  representações  de  língua  presentes  no  LD  analisado;  ii) 

 problematizar  os  imbricamentos  entre  as  representações  de  língua  e  classe  social;  e  iii) 

 evidenciar possíveis brechas e deslocamentos no material didático. 

 Em  termos  de  organização,  além  da  introdução  e  das  considerações  finais,  este  artigo 

 apresenta  as  seguintes  seções:  sobre  o  Programa  Nacional  do  Livro  e  do  Material  Didático; 

 Fios  teóricos:  língua(gem),  discurso  e  material  didático;  Percurso  metodológico-analítico; 

 Classe  social  e  língua  inglesa  na  relação  com  as  identidades  sociais  ;  Classe  social  e  língua 

 inglesa  na  relação  com  viagens  e  culturas  ;  e  Classe  social  e  língua  inglesa  na  relação  com 

 esportes  . 

 2.  Sobre o Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

 O  Programa  Nacional  do  Livro  e  do  Material  Didático  é  o  programa  responsável  por 

 avaliar  e  distribuir  as  obras  didáticas,  literárias  e  pedagógicas,  de  forma  gratuita,  às  escolas 

 públicas  do  território  brasileiro.  As  obras  inscritas  no  programa  são  avaliadas  por  especialistas 

 das  diferentes  áreas  do  conhecimento  e,  quando  aprovadas,  ficam  disponíveis  no  Guia  Digital 

 do PNLD e para a escolha por parte das escolas que fizeram adesão ao programa. 

 No  que  tange  ao  ensino  de  língua  estrangeira,  as  disciplinas  de  inglês  e  espanhol  foram 

 contempladas  apenas  no  ano  de  2011  como  componente  curricular  Língua  Estrangeira 

 Moderna  para  o  segmento  do  ensino  médio,  atendendo  à  LDB  9394/96  (Lei  de  Diretrizes  e 

 Bases),  que  colocava  a  possibilidade  do  ensino-aprendizagem  de  uma  língua  estrangeira  no 

 ensino  público.  De  maneira  contrária  do  que  ocorre  com  as  demais  disciplinas,  o  PNLD  de 

 Língua  Estrangeira  Moderna  (PNLD-LEM)  ofereceu  livros  em  que  a  escrita  por  parte  dos 

 alunos  era  permitida,  além  de  inserir  CD  de  áudio  que  permitiam  o  acesso  à  variedades 

 linguísticas e autonomia aos alunos. 

 Assim  como  apresentado  na  introdução  deste  trabalho,  ao  considerarmos  todas  as 

 problemáticas  presentes  no  contexto  brasileiro,  é  possível  evidenciar  diversas  situações  em 
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 que  o  livro  didático  se  constitui  como  o  único  aliado  do  professor,  além  de  ser  a  única 

 referência bibliográfica do aluno. Coracini (1999, p. 35) pontua que o livro 

 [o]cupa  um  lugar  central  no  ensino  de  línguas  estrangeiras,  tanto  quanto  nas 
 demais  disciplinas,  a  ponto  de  nos  levar  a  questionar  se  o  ensino  está 
 centrado  no  aluno,  como  gostariam  pedagogos  e  professores,  ou  no  livro 
 didático, do qual o professor não seria senão o mediador 

 Nesse  sentido,  a  importância  do  livro  na  prática  pedagógica  vem  assumindo  uma  certa 

 supremacia  entre  os  materiais  e  recursos  didáticos  utilizados  na  sala  de  aula,  fazendo  com  que 

 professores  tenham  a  necessidade  de  adaptá-los  ou  utilizá-los  como  o  único  instrumento 

 legitimado  no  contexto  público.  Assim,  é  indiscutível  pensar  no  LD  sem  relacionar  os  seus 

 discursos com o processo de ensino-aprendizagem. 

 No  que  concerne  aos  princípios  e  critérios  do  PNLD  (2021,  p.  25),  ressalta-se  aqui 

 algumas  exigências  que,  necessariamente,  precisam  refletir  nos  materiais,  dentre  elas:  a 

 representação  de  diferenças  sociais,  históricas,  políticas,  culturais;  promoção  positivamente  da 

 diversidade,  a  fim  de  subsidiar  uma  análise  crítica  da  realidade  brasileira;  e  não  corroborar 

 para  a  manutenção  de  violência,  estereótipos  e  preconceitos.  Dito  isto,  a  intenção  neste 

 trabalho  não  é  questionar  ou  demonizar  o  uso  do  LD,  mas  problematizar  os  imbricamentos  e 

 analisar  se/como  os  temas  transversais  contemporâneos  estão  sendo  representados  no  material 

 por  meio  das  classes  sociais.  Ainda,  aventar  possíveis  brechas  para  possíveis  deslocamentos 

 nos discursos presentes no LD. 

 3.  Fios teóricos: língua(gem), discurso e material didático 

 Este  trabalho  se  fundamenta  a  partir  das  proposições  teórico-metodológicas  da  Análise 

 de  Discurso  (AD)  em  diálogo  com  os  estudos  em  Linguística  Aplicada  em  que  considera  a 

 natureza  heterogênea,  social,  ideológica,  política  e  histórica  da  língua  e  seu  ensino,  bem  como 

 contempla  um  deslocamento  em  ambas  as  áreas  de  estudo  —  AD  e  LA  —  capaz  de 

 problematizar  discursos  pautados  no  ensino-aprendizagem  de  línguas  e  na  formação  de 

 professores. 

 A  AD  “concebe  a  linguagem  como  mediação  necessária  entre  o  homem  e  a  realidade 

 natural  e  social”  (ORLANDI,  2005,  p.  15),  tentando  analisar  como  as  práticas  sociais  se 

 materializam  na/pela  língua(gem)  a  partir  do  material  didático  de  língua  inglesa.  A  AD 

 entende  como  fundamental  todo  o  discurso  exposto  no  livro,  ou  seja,  a  prática  da  linguagem. 
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 Sendo  assim,  este  estudo  visa  “compreender  a  língua  fazendo  sentido,  enquanto  trabalho 

 simbólico,  parte  do  trabalho  social  geral,  constitutivo  do  homem  e  da  sua  história” 

 (ORLANDI, 2005, p. 15). 

 Partindo  do  pressuposto  da  Análise  de  Discurso  como  campo  de  confluência  entre  a 

 Linguística  e  as  Ciências  Sociais,  (ORLANDI,  2005),  toma-se  por  necessário  apresentar, 

 sinteticamente,  as  noções  pilares  da  AD  que  permeiam  todo  este  trabalho:  discurso,  sujeito  e 

 sentido. 

 As  literaturas  aqui  estudadas  discorrem  acerca  da  linguagem  para  além  do  conjunto  de 

 regras  textuais,  portanto,  a  AD  concebe  o  discurso  como  uma  prática  que  atribui  valor  ao 

 trabalho  com  o  simbólico,  a  qual  não  contempla  a  interpretação  apenas  por  meio  de  sistemas 

 de  signos  ou  normas,  mas  sim  por  meio  da  linguagem  enquanto  prática  social  e  o  discurso 

 determinado,  tanto  pelas  formações  ideológicas,  quanto  pela  autonomia  da  língua.  Em  outras 

 palavras,  a  AD  surge  como  contraponto  à  Análise  de  Conteúdo,  conforme  mencionado  por 

 Orlandi  (2005)  a  partir  da  prática  de  leitura  proposta  por  Pêcheux,  em  que  constitui  a  AD 

 como  o  “olhar  leitor  à  opacidade  (materialidade)  do  texto,  objetivando  a  compreensão  do  que 

 o sujeito diz em relação a outros dizeres, ao que ele não diz” (ORLANDI, 2005, p. 11). 

 No  que  tange  às  outras  noções  pilares  da  AD,  sujeito  e  sentido  ,  é  possível  caracterizar 

 o  sujeito  como  sendo  atravessado  pelo  enunciado  e  pelo  fazer  sentido  ,  já  que  é  nas  práticas 

 discursivas  e  nas  relações  de  poder  que  o  sujeito  se  constitui  a  partir  do  externo,  ou  seja,  o 

 sujeito  interpelado  pela  ideologia  e  pelo  sentido.  Entende-se,  aqui,  sentido  enquanto 

 interpretação  da  relação  do  “sujeito  com  a  língua,  com  a  história,  com  os  sentidos” 

 (ORLANDI,  2005,  p.  47),  tal  qual  ideologia  não  como  “ocultação  mas  função  da  relação 

 necessária  entre  linguagem  e  mundo”  (ORLANDI,  2005,  p.  47),  algo  constitutivo  do  sujeito 

 pelas relações com o extralinguístico (materialidade). 

 Considerando  o  imbricamento  entre  sujeito,  sentido  e  discurso,  situo  a  noção  de 

 ‘representação  discursiva’  a  partir  do  conceito  de  formações  imaginárias  de  Pêcheux 

 (1969/1997),  a  qual  se  refere  ao  jogo  de  projeções  colocado  em  funcionamento  na  tomada  da 

 palavra.  As  formações  designando  os  lugares  que  os  interlocutores  atribuem  a  si  e  ao  outro,  a 

 imagem  que  fazem  do  seu  próprio  lugar  e  do  lugar  do  outro.  Em  relação  ao  corpus  desta 

 pesquisa,  cumpre-me  questionar  que  imagens  de  classe  social  e  língua  inglesa  são  produzidas 

 pelo LD? 

 Em  suma,  podemos  concluir  que  os  pilares  mencionados  se  intercambiam  na  medida 

 em  que  estão  interligados  na  produção  dos  discursos  e  nos  seus  processos  de  constituição, 
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 uma  vez  que  a  AD  compreende  a  produção  de  sentidos  de  um  objeto  simbólico  a  partir  de  sua 

 significância nos sujeitos. 

 Partindo  do  pressuposto  de  que  o  material  a  ser  utilizado  em  sala  de  aula  precisa 

 refletir  a  sociedade,  é  possível  identificar  que  os  materiais  didáticos  de  língua  inglesa 

 possuem  um  caráter  social.  Segundo  o  Ministério  da  Educação  (MEC),  o  livro  didático  é  o 

 material  mais  utilizado  pelas  crianças  e  jovens  no  Brasil,  sendo  assim,  ele  “torna-se  um 

 poderoso  instrumento  na  mediação  dos  conhecimentos  necessários  à  construção  do  sujeito” 

 (BRASIL,  2007,  p.  89).  Com  isso,  ao  refletirmos  sobre  o  contexto  das  escolas  públicas, 

 percebemos  a  importância  do  Livro  Didático  como  a  principal  ferramenta  no  processo  de 

 ensino-aprendizagem,  já  que  em  vários  cenários,  o  LD  se  torna  o  único  material  que  o  aluno 

 possui acesso durante a sua formação. 

 Ademais,  Xavier  e  Souza  (2008,  p.  68)  apresentam  que  “são  várias  as  funções  do  LD 

 no  âmbito  escolar.  Pode  ser  o  primeiro,  senão  o  único  contato  da  criança  com  o  mundo 

 impresso,  tornando-se  o  primeiro  livro  de  leitura  em  casa.”.  Assim  sendo,  compreendemos 

 que  o  papel  social  do  livro  vai  muito  além  de  ser  mais  um  recurso  disponibilizado  ao 

 professor,  antes  passa  a  ser  o  principal  contato  que  o  aluno  tem  com  a  língua  em  sua 

 multiplicidade  nas  práticas  discursivas,  visto  que  é  por  meio  da  língua  e  pela  língua  que  o 

 sujeito e a sociedade se comunicam. 

 Como  o  foco  desta  pesquisa  é  explorar  a  representação  de  classe  social  e  língua  no 

 LD,  cabe  aqui  mencionar  o  atual  ensino  de  língua  inglesa  nas  EPs.  É  sabido  que  a 

 obrigatoriedade  do  ensino  de  língua  estrangeira  surgiu  apenas  nas  Leis  de  Diretrizes  e  Bases 

 da  Educação  Nacional  (LDB)  de  1996.  Desde  então,  vem  sendo  debatida  a  importância  do 

 ensino-aprendizagem  de  línguas  nas  escolas.  Em  relação  à  língua  inglesa,  idioma  aqui 

 interessado,  percebem-se,  ainda,  desafios  presentes  na  escola  pública,  seja  pela  falta  de 

 formação  continuada  por  parte  dos  professores,  ou  pela  privação  de  recursos  oferecidos  aos 

 alunos. 

 Se,  por  um  lado,  temos  o  LD  sendo  o  material  mais  utilizado  na  EP,  por  outro,  vemos 

 que  o  livro  pode  não  oferecer  o  suporte  adequado  para  o  ensino  efetivo  da  língua.  Isacksson 

 (2019, p. 194) pontua que 

 [n]o  que  se  refere  ao  uso  do  livro,  enquanto  material didático,  no  processo  de 
 ensino  aprendizagem  de  língua  estrangeira  os  críticos  alegam  que  o  material 
 é  artificial  e  pouco  comunicativo  o  que  limita  o  professor,  colocando-o  em 
 posição de escravidão.  
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 Em  outras  palavras,  o  livro  didático  precisa,  além  de  oferecer  o  conteúdo  necessário, 

 deixar  de  limitar  o  professor  de  línguas,  por  exemplo,  deixando  de  utilizar  apenas  recortes 

 exclusivos  de  realidades  que  não  estão  presentes  no  contexto  das  EPs  que,  por  sua  vez, 

 limitam o aluno no seu processo de ensino-aprendizagem. 

 Neste  sentido,  o  livro,  por  ser  produzido  para  o  mercado  nacional,  não  pode  englobar 

 todo  o  contexto  local  em  que  ele  será  utilizado.  Ao  adotar  o  uso  do  material,  o  professor  de 

 línguas  não  pode  se  restringir  apenas  aos  usos  irreais  da  língua  ou  no  mundo  idealizado 

 presente  no  LD,  é  preciso  uma  prática  crítica  para  que  o  livro  represente,  mesmo  que 

 minimamente, o contexto do aluno. 

 No  que  diz  respeito  ao  acesso  à  língua  estrangeira,  diversos  estudos  na  área  da 

 Linguística  Aplicada  (LA)  apontam  a  necessidade  de  construir  formas  que  compreendam  as 

 demandas  do  mundo  atual.  O  inglês,  por  exemplo,  língua  que  possui  o  seu  status  global 

 (CRYSTAL,  2003),  vem  se  tornando  um  bem  de  consumo  em  que  o  acesso  se  torna  cada  vez 

 mais  elitizado,  portanto,  as  barreiras  de  classe  social  mantêm  as  classes  marginalizadas 

 afastadas do acesso à educação. 

 Neste  contexto,  Moita  Lopes  (2006)  pontua  a  necessidade  de  produzirmos 

 conhecimentos  que  abranjam  as  contingências  da  contemporaneidade,  abrindo  espaço  para 

 debater  uma  LA  que  colabore  na  “construção  de  uma  aliança  anti-hegemônica  em  tempos  de 

 discursos  globalizados  e  hegemônicos”  (MOITA  LOPES,  2006,  p.  30),  ou  seja,  reescrever  o 

 conhecimento  de  forma  a  compreender  e  oferecer  alternativas  sociais  para  as  “Vozes  do  Sul”, 

 termo  utilizado  pelo  autor  ao  mencionar  aqueles  que  estão  à  margem.  Em  suma,  Moita  Lopes 

 salienta  que  se  faz  necessário  reescrever  novos  sujeitos  a  partir  das  teorias  pós-coloniais  e, 

 para  além,  construir  espaços  que  ofereçam  vozes  para  aqueles  que  vivem  as  práticas  sociais 

 que estudamos. 

 Fortemente  ligado  às  questões  de  classe  social,  as  questões  das  identidades  humanas 

 vêm  sendo  ponto  de  pesquisa  nos  estudos  e  ensino  de  línguas.  O  sujeito  em  seu 

 relacionamento  com  o  outro  é  interpelado  pelos  sistemas  culturais  e  precisa  assumir  diferentes 

 identidades  em  diferentes  momentos  que  não  são  centradas  no  “eu”  coerente.  Com  base  nesta 

 multiplicidade  de  identidades  apontada  por  Hall  (2000,  p.  13),  é  possível  compreender  os 

 imbricamentos  que  o  material  didático  possui  nos  indivíduos  na  medida  em  que  o  aluno  passa 

 a  ter  contato  com  diversos  sistemas  de  significação,  seja  eles  por  meio  das  representações 

 contidas no LD ou por meio dos dizeres presentes no LD. 
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 A  problemática  aqui  pesquisada  se  estabelece  na  medida  em  que,  historicamente,  as 

 representações  das  classes  sociais  no  LD,  de  língua  inglesa,  não  correspondem  ao  público 

 alvo  que  utiliza  o  material  didático,  dado  que  possui  diversas  representações  que  não  se 

 encaixam  com  a  realidade  escolar  dos  alunos  do  ensino  regular  público.  Ainda,  é  no  LD, 

 especialmente  de  inglês,  que  ocorrem  diversos  discursos  homogêneos,  preconceituosos  e 

 classistas. 

 Com  o  propósito  de  evidenciar  tais  representações,  apresento,  a  saber,  algumas 

 pesquisas que discorrem acerca do problema pesquisado. 

 O  artigo  “O  racismo  cordial  no  livro  didático  de  língua  inglesa  aprovado  pelo  PNLD” 

 (FERREIRA,  2014)  exibe  as  representações  das  identidades  sociais  de  raça  no  livro  didático 

 de  inglês  da  série  LINKS:  English  for  Teens  ,  aprovado  pelo  PNLD  em  2011.  Em  sua  análise, 

 Ferreira  reforça  que  a  população  negra  só  é  representada  no  livro  para  preencher  o  quadro  da 

 diversidade  nacional.  Ainda,  aponta  que  a  branquitude  normativa  apenas  exacerba  que  as 

 identidades  negras  são  estereotipadas  e  não  são  vistas  como  positivas.  Com  isso,  a  autora 

 questiona o papel do LD nas discussões sobre as questões étnico-raciais. 

 Nascimento  e  Andrade  (2017)  apresentam  as  questões  de  identidades  de  classe  social 

 por  meio  do  lazer  representado  no  LD.  Os  corpora  escolhidos  pelos  autores  são  os  volumes  2 

 e  3,  da  coleção  American  English  File  .  A  análise  feita  relaciona  as  realidades  padronizadas 

 que  são  constituídas  por  meio  de  padrões  de  consumo  das  classes  privilegiadas.  Em  outras 

 palavras,  a  problemática  levantada  tem  como  base  a  representação  das  identidades  de  classe 

 social  no  LD,  em  que  explora  questões  de  lazer  e  viagem  a  partir  de  uma  perspectiva  elitizada 

 que vai de encontro com a realidade escolar pública. 

 O  artigo  “Disponibilização  de  materiais  didáticos  alternativos  na  sala  de  aula  de  língua 

 estrangeira”  de  Peixoto  e  Hashiguti  (2013)  objetiva,  por  sua  vez,  discutir  a  autoridade  do  livro 

 didático  e  propõe  propostas  de  atividades  questionadoras  acerca  dos  processos  de 

 aprendizagem  e  processos  de  produção  de  sentido  na  língua  estrangeira.  Assim,  as 

 pesquisadoras  ampliam  atividades  presentes  no  livro  didático,  de  modo  a  possibilitar 

 deslocamentos  e  reflexões  na  construção  dos  saberes  e  dialogar  o  funcionamento  da 

 linguagem. 

 Compreende-se,  então,  que  as  pesquisas  na  área  de  ensino-aprendizagem,  no  campo  da 

 Linguística  Aplicada,  vêm  corroborando  a  necessidade  do  olhar  crítico  acerca  das  relações  de 

 poder  no/pelo  livro  didático.  Sendo  assim,  preocupa-nos  discutir  de  quais  maneiras  o  LD  pode 
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 (re)produzir  dizeres  simplistas  que,  por  vezes,  constroem  visões  díspares  da 

 contemporaneidade. 

 Por  fim,  as  perguntas  desta  pesquisa  serão  constituídas  pelos  dizeres  reproduzidos  no 

 livro,  relacionando  a  língua,  estabelecida  no  material,  e  o  sujeito  que  a  enuncia.  Será  por  meio 

 da  Análise  de  Discurso,  em  diálogo  com  os  estudos  em  Linguística  Aplicada,  que  esta 

 investigação  se  fundamentará,  já  que  o  “discurso  é  o  lugar  em  que  se  pode  observar  essa 

 relação  entre  língua  e  ideologia,  compreendendo-se  como  a  língua  produz  sentidos  por/para  os 

 sujeitos” (ORLANDI 2005, p. 17). 

 4.  Percurso metodológico-analítico 

 O  presente  estudo  consiste  em  uma  pesquisa  qualitativa,  que  visa  analisar  uma  coleção 

 de  livros  didáticos  aprovados  no  PNLD,  disponibilizado  nas  Escolas  Públicas.  A  delimitação 

 e  a  escolha  do  trabalho  qualitativo  têm  como  base  este  tipo  de  abordagem  que  se  constitui  a 

 partir  de  conceitos,  fatos,  opiniões,  relacionados  ao  problema  de  pesquisa.  No  que  diz  respeito 

 ao  instrumento  de  investigação,  a  abordagem  qualitativa  possibilita  um  olhar  crítico  e  direto 

 por  parte  do  pesquisador,  posto  que,  conforme  apresentado  por  Lüdke  e  André  (1986,  p.  26), 

 “o  observador  pode  recorrer  aos  conhecimentos  e  experiências  pessoais  como  auxiliares  no 

 processo de compreensão e interpretação do fenômeno estudado”. 

 Ainda,  ao  problematizar  o  corpus  deste  trabalho  a  partir  da  Análise  de  Discurso, 

 pretendemos  reconhecer  a  questão  da  classe  social  mantendo  como  foco  a  problematização 

 das  representações  discursivas  em  questão  no  LD.  Levando  em  consideração  a  grande 

 quantidade  de  livros  didáticos  de  língua  inglesa,  alguns  critérios  foram  adotados  para  a 

 escolha  do  material,  dentre  eles:  1-  obra  específica  de  língua  inglesa;  2-  autores  brasileiros; 

 3-  destinado  ao  ensino  médio  do  contexto  público;  4-  aprovação  no  PNLD  2021.  Sendo 

 assim,  o  livro  escolhido  para  a  análise  foi  JOY!  (OLIVEIRA;  MORELLI;  LIMA,  2020),  da 

 editora  FTD  educação,  aprovado  pelo  edital  de  2021  do  PNLD.  Trata-se  de  um  volume  único 

 voltado para o Ensino Médio (EM). 

 Em  relação  ao  conteúdo,  a  coleção  apresenta  18  unidades  que  mobilizam  diferentes 

 habilidades  da  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC).  Cada  unidade  é  composta  pelas 

 seções:  Abertura,  Warming-up,  Reading,  Listening,  Speaking,  Comprehending  and  using, 

 Writing  e  Summing  up.  Por  fim,  entre  os  objetivos  deste  trabalho,  figura  a  busca  no  livro  com 

 o  intuito  de  contribuir  para  as  discussões  no  contexto  de  formação  docente,  com  vistas  a 

 também auxiliar o trabalho dos profissionais da educação. 
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 Devido  às  normas  impostas  para  o  desdobramento  do  trabalho,  como  a  delimitação  do 

 número  máximo  de  palavras  referente  ao  corpo  do  texto,  foi  selecionado  um  determinado 

 número  de  atividades  presentes  no  LD  que  nos  permitissem  identificar  representações 

 discursivas  de  classe  social  e  língua  inglesa.  Para  a  investigação  de  representações  discursivas 

 de  classes  sociais  e  língua  inglesa  no  LD,  foram  selecionadas  as  seguintes  unidades:  unidade  1 

 (exercício  1  -  warming  up  ),  unidade  2  (exercício  1  -  warming  up;  exercício  6  -  while  Reading  ; 

 exercício  1  -  comprehending  and  using  ),  unidade  3  (exercício  5,  6  -  warming  up  ;  exercício  2  - 

 reading  ;  exercício  2  -  listening;  exercício  1,  9,  13  -  comprehending  and  using  )  e  unidade  14 

 (exercício  3  -  warming  up  ).  Essas  unidades  tematizam  identidades,  viagens,  culturas  e 

 esportes,  e  será,  a  partir  da  discursivização  desses  temas,  que  lançaremos  olhares  para  as 

 representações de classe e língua. 

 Tomamos  os  enunciados  verbais  e  imagéticos,  presentes  nas  unidades,  de  modo  a 

 buscar  efeitos  de  sentido  e  possíveis  regularidades  enunciativas  nos  dizeres.  Conforme  já 

 mencionado,  a  análise  das  representações  discursivas  leva  em  consideração  os  sentidos 

 enquanto  materialidade  linguística  e  histórica,  permitindo-nos  compreender  algumas  práticas 

 sociais materializadas na/pela língua(gem) no material didático. 

 4.1. Classe social e língua inglesa na relação com as identidades sociais 

 É  notório  que  todo  o  conteúdo  presente  no  LD,  sendo  ele  os  textos,  imagens  e/ou 

 gráficos,  carrega  discursos  e  marcas  que  produzem  sentidos  a  quem  lê,  assim  como  apontado 

 por  Lüdke  &  André  (1986),  que  o  colocam  como  um  material  que  transmite  valores,  provoca 

 sentimentos  e  mobiliza  ideologias.  Diante  de  tal  premissa,  iniciamos  a  análise  do  corpus 

 fazendo  uma  interpretação  acerca  dos  efeitos  de  identificação  e  representação  presentes  no 

 LD.  Para  discorrer,  selecionamos  a  unidade  1,  do  livro  didático  JOY!  .  A  unidade  contém 

 exercícios,  textos,  artigos  que  difundem  a  temática  “identidade  na 

 adolescência/  self-expression  ”. 

 Os  estudos  sobre  identidade  ganharam  o  seu  lugar  nas  últimas  décadas,  as  pesquisas 

 acerca  da  temática  abrangem  diversas  áreas,  sendo  o  ensino-aprendizagem  de  línguas  uma 

 delas.  Com  a  modernidade,  vemos  que  as  identidades  estão  sendo  descentradas,  ou  seja,  as 

 identidades  estão  se  emergindo  fazendo  “surgir  novas  identidades  e  fragmentando  o  indivíduo 

 moderno”  (HALL,  2000,  p.  7).  Com  base  nisso,  a  fragmentação  das  identidades  modernas 

 ocorre  por  fatores  que  levam  em  consideração  questões  de  gênero,  sexualidade,  raça  dentre 
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 outras.  O  que  antes  era  visto  como  sólido;  hoje,  abre  questionamentos  ao  indivíduo  acerca  do 

 seu  lugar  social  e  de  si,  constituindo,  assim,  a  “crise  de  identidade”,  termo  utilizado  por  Hall 

 (2000, p. 7). 

 Na  unidade  1,  página  16  (Figura  1),  a  capa  de  apresentação  da  unidade  produz  alguns 

 sentidos  por  meio  de  elementos  nela  inseridos.  Ao  evidenciar  um  adolescente,  como  o  foco 

 imagético,  ao  passo  que  apresenta  a  expressão  show  your  true  colors  ,  a  unidade  permite  que  o 

 aluno  tenha  oportunidade  de  se  ver  interpelado,  tanto  pelos  processos  de  desenvolvimento  das 

 identidades  individuais,  quanto  pelos  processos  que  são  influenciados  a  partir  do  outro,  visto 

 que  a  seção  Exchanging  ideas  (Figura  2)  dá  lugar  para  a  exteriorização  e  questionamentos 

 acerca  de  tópicos  que,  geralmente,  não  permeiam  livros  de  língua  inglesa,  como  as  questões 

 relacionadas à personalidade e formas de expressar. 

 Ainda  em  relação  à  expressão  mencionada  acima,  podemos  inferir  como  a  língua 

 exerce  um  poder  identitário  nos  indivíduos,  tendo  em  vista  que  é  nela  e  por  ela  que  ocorrem 

 as  exteriorização(oes)  das  identidades.  Ao  relacionar  a  expressão  com  o  conjunto  de  objetos 

 imagéticos  selecionados  na  capa  da  unidade,  é  perceptível  que  não  há  uma  padronização  de 

 elementos  constitutivos,  ou  seja,  elementos  que  constituem  indivíduos,  uma  vez  que  os 

 objetivos  expostos,  instrumentos,  ferramentas,  livros,  máscaras  etc,  abrem  brechas  para  o 

 trabalho  a  partir  de  “uma  língua  que  acolhe  todas  as  identidades”,  já  que  os  sentidos  e  as 

 identificações  não  são  homogêneos.  Ademais,  é  na  primeira  atividade  da  unidade  que  as 

 representações identitárias estão postas de forma explícita. 
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 Figura 1.  Capa Unidade 1 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI; LIMA,  2020, p. 16. 
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 Figura 2.  Atividade  Exchanging Ideas 

 Fonte:  (OLIVEIRA;  MORELLI; LIMA, 2020, p. 17) 

 No  que  diz  respeito  ao  ensino  de  línguas,  é  na  e  pela  língua  que  os  sujeitos  se 

 constituem  e  formulam  seus  pensamentos.  Sendo  assim,  é  nos  discursos  e  representações  do 

 LD  que  o  sujeito  pode  (re)conhecer-se  a  partir  das  associações  com  o  outro.  Tal  associação 

 pode  ser  vista,  como  mencionado,  na  atividade  1,  página  18,  (Figura  3),  que  exibe  4 

 personagens  com  características  diferentes  e  solicita  uma  possível  identificação  do  aluno  com 

 um dos personagens. 

 Figura 3.  Warming-Up 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 18 
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 A  atividade  do  livro,  ao  escolher  trabalhar  com  diferentes  singularidades,  não  repele  o 

 sujeito  e  nem  o  silencia  a  apenas  uma  ideia  cristalizada  de  sujeito  padronizado  (sujeito 

 heterossexual;  branco;  normativo),  o  que  é  comum  de  estar  presente  no  contexto  escolar,  em 

 função  de  fazermos  parte  de  um  “sistema  que  não  tem,  necessariamente,  sido  terreno  de 

 agenciamentos  de  transformação  social  através  das  políticas  identitárias”  (ZAIDAN,  2019,  p. 

 1318).  Em  outras  palavras,  não  apenas  nas  questões  relacionadas  às  práticas  de  letramentos  no 

 contexto  escolar,  conforme  apresentado  por  Zaidan  em  seu  artigo,  mas  as  questões  identitárias 

 e  sociais  nos  LDs  também  vêm  sofrendo  pelo  modo  de  produção  capitalista,  dado  que  alguns 

 dizeres  cristalizados,  em  certos  momentos,  foram  acolhidos  nos  materiais  didáticos  sem 

 proporcionar  brechas  para  o  trabalho  crítico-reflexivo,  como  veremos  com  atenção  nesta 

 pesquisa. 

 O  que  se  pode  evidenciar  no  exercício  acima  é  a  presença  de  diversas  pessoalidades 

 nas  imagens  selecionadas,  e  tal  presença  permite  que  o  aluno  se  veja  no  material  e  produza  o 

 conhecimento  a  partir  de  suas  vivências  e  de  sua  realidade,  algo  bastante  significativo  no 

 processo  de  construção  identitária,  na  medida  em  que  é  nas  múltiplas  identificações  que  o 

 sujeito  se  compõe  e  é  composto,  o  que  vai  ao  encontro  do  que  é  apresentado  por  Zaidan 

 (2019):  é  por  meio  dos  imbricamentos  ocorridos  entre  as  leituras  de  si  e  do  outro  e  escuta  de 

 si e do outro que as caracterizações de leitura do mundo são tomadas. 

 Ao  pensar  nas  representações,  é  deste  lugar  que  se  deu  a  preferência  de  discorrer 

 apoiado  nos  estudos  da  AD,  pois  é  por  meio  dela  que  reconhecemos  as  diversas  maneiras  de 

 se significar, bem como as produções de sentidos enquanto parte do mundo. 

 4.2. Classe social e língua inglesa na relação com viagens e culturas 

 Inúmeros  estudos  apresentam  a  relação  entre  o  acesso  à  educação  de  língua  estrangeira 

 e  o  nível  sócio-econômico.  Segundo  Ferreira  e  Mozzillo  (2020),  cerca  de  5,1%  da  população 

 brasileira  tem  conhecimento  intermediário  da  LI,  sendo  que  “78,3%  dos  brasileiros  têm  a  sua 

 educação  básica  em  escolas  públicas  (INEP,  2018)”  (FERREIRA;  MOZZILLO,  2020,  p.  143). 

 Tais  dados  evidenciam  a  baixa  eficácia  do  ensino  de  LE  no  contexto  público  e  corrobora  a 

 manutenção do ensino de LE de qualidade àqueles que detêm de meios para pagar. 

 Ao  relacionarmos  as  questões  de  classes  sociais  com  as  EPs,  evidenciamos  que, 

 mesmo  diante  de  tantos  discursos  sobre  a  necessidade  de  saber  a  língua  inglesa,  a 

 aprendizagem  nas  classes  marginalizadas  da  sociedade  é  permeada  pela  falta  de  qualidade  no 
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 ensino  e  falta  de  acesso  adequado.  Nesta  seção,  iremos  analisar  como  tais  questões  das  classes 

 e  de  língua  estão  sendo  representadas  no  LD,  material  desenvolvido  para  as  EPs,  a  partir  de 

 questões culturais e identitárias. 

 Apresentamos,  a  seguir,  um  trecho  da  unidade  2.  Na  unidade,  após  uma  breve 

 contextualização  sobre  culturas  e  costumes  ao  redor  do  mundo,  o  exercício  1,  página  32, 

 propõe  alguns  questionamentos  acerca  da  noção  de  mundo  do  aluno.  Os  alunos,  na  questão  C, 

 são  direcionados  a  algumas  bandeiras  de  países  e  são  orientados  a  apresentar  suas 

 experiências, ou não, de viagem. 

 Figura 4.  Warming-up. 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 32 
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 Podemos  observar  que  a  proposta  de  atividade  sugere  uma  construção  de 

 conhecimento  de  acordo  com  as  vivências  dos  alunos  e,  ainda,  abre  espaço  para  “verificar  os 

 estereótipos  construídos  pelos  alunos  que  devem  ser  desconstruídos”  (OLIVEIRA; 

 MORELLI; LIMA, 2020, p. 32). 

 No  entanto,  o  que  nos  chama  atenção  é  a  oportunidade  de  trabalhar  como  as  relações 

 de  classes  sociais  e  de  poder  estão  interligadas  com  as  questões  culturais  e  costumes,  visto 

 que  certas  experiências  culturais  estão  ligadas  às  classes  privilegiadas.  As  reflexões  propostas 

 pelos  enunciados  não  contemplam  desconstruções  de  estereótipos,  já  que  as  atividades 

 dependem  do  conhecimento  prévio  do  aluno  e  dos  seus  possíveis  posicionamentos;  e  não  há, 

 na  atividade,  outras  possibilidades  de  identificação  para  aqueles  que  vivem  em  outras 

 posições  socioeconômicas.  Vale  aqui  mencionar  o  pensamento  de  Andrade  e  Nascimento 

 (2017, p. 152), que afirmam que o livro didático 

 [c]onstrói  e  reproduz  identidades  sociais  de  classe  segundo  o  padrão  de 
 classes  mais  favorecidas:  que  podem  fazer  viagens  de  altos  custos,  que  são 
 turistas  e  que  assim  gastam  suas  férias  e  usufruem  de  atividades  de  lazer  – 
 um lazer elitizado, restrito a poucas/os. 

 Diante  dessa  afirmação,  podemos  compreender,  no  exemplo  retirado  do  livro  didático, 

 que  não  há  discussão,  mesmo  que  minimamente,  sobre  as  identidades  sociais  e  a  padronização 

 do  acesso  à  viagem  por  parte  de  estudantes  de  língua  inglesa,  já  que,  de  forma  implícita,  é 

 pressuposto  que  falantes  de  inglês  tenham  experiências  com  outras  culturas  e  países,  o  que  vai 

 de  encontro  com  o  público  alvo  do  material  didático,  visto  que  os  discursos  produzidos  na 

 atividade  não  permeiam  a  realidade  das  classes  sociais  presentes  nas  escolas  públicas. 

 Salientamos  ainda  que,  por  ser  um  livro  direcionado  ao  ensino  público,  espera-se  que  ele 

 contemple  o  contexto  do  aluno,  bem  como  o  coloque  frente  às  questões  sociais  atuais.  Ao 

 mesmo tempo que abre oportunidade para a diversidade, o LD parece também silenciá-la. 

 É  necessário  ressaltar  que  ainda  que  a  atividade  não  apresente  implicações 

 político-sociais,  ao  longo  da  unidade,  alguns  dizeres  desconstroem  a  visão  hegemônica  de 

 certos  países  em  que  o  inglês  é  a  língua  oficial.  A  escolha  de  mencionar  países  como  Jamaica, 

 Guyana  e  Kenya  abre  brechas  para  problematizar  as  questões  relacionadas  aos  saberes  do 

 norte  em  detrimento  dos  saberes  do  sul,  conforme  abordado  por  Núñes-Pardo  (2020),  em  seu 

 artigo  Inquiring  into  the  Coloniality  of  Knowledge,  Power,  and  Being  in  EFL  Textbooks  ,  em 

 que  discorre  sobre  a  colonialidade  presente  nos  livros  didáticos  de  língua  inglesa  utilizados  na 

 Colômbia: 
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 [t]his  type  of  coloniality  has  been  perpetuated  until  our  times  and  it  is 
 perceived  in  the  sociocultural  expressions  of  the  modern  experience  of 
 individuals,  to  the  extent  that  everything  that  originates  from  Western 
 countries is more valued. (NUÑES-PARDO, 2020, p. 115) 

 Em  outras  palavras,  o  LD  em  evidência  permite  em  certos  momentos  interpretações 

 para  além  da  visão  do  mundo  eurocêntrico  em  que  a  língua  inglesa  e  as  culturas  ocidentais 

 ainda são vistas como fonte de superioridade de um povo sobre o outro. 

 Nas  páginas  35,  38  e  39,  ainda  na  unidade  2,  as  atividades  insistem  em  manter  a 

 questão  de  viagens  e  culturas.  Na  figura  5  (a  seguir),  o  LD  apresenta  um  texto  intitulado 

 “Modos  à  mesa”,  em  que  expressa  maneiras  de  se  comportar  na  Coreia  do  Sul,  enquanto 

 turistas. 

 Figura 5  . Table Manners 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI; LIMA, 2020,  p. 35 
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 Uma  questão  importante  a  ser  analisada  é  a  escolha  de  trabalhar  costumes  tão  distantes 

 da  realidade  brasileira.  É  claro  que  faz  parte  do  trabalho  docente  ampliar  o  horizonte  cultural 

 do  aluno,  porém  vale  levar  em  consideração  que  como  as  atividades  são,  resumidamente,  de 

 interpretação  de  texto,  não  caberia  aqui  a  utilização  de  um  texto  que  trabalhasse  costumes 

 brasileiros  ou,  até  mesmo,  as  diferenças  regionais  de  forma  crítico-reflexiva  que, 

 possivelmente, estariam mais relacionadas com o dia a dia do aluno? 

 É  perceptível  que  as  propostas  de  atividades  associadas  aos  costumes  continuam  ao 

 longo  da  unidade,  assim  como  observamos  nas  atividades  seguintes,  como  o  exercício  1, 

 página  39  (Figura  6),  em  que  o  ensino  de  imperatives  ocorre  a  partir  de  um  “Guia  de  como  se 

 comportar em diferentes países.”. 

 Se  atentarmos  às  representações  em  um  Guia,  evidenciamos  a  presença  da  língua  e 

 classe  social  intrinsecamente  ligadas  à  elitização  do  ensino  de  língua  inglesa.  Ao 

 considerarmos  o  Guia  como  gênero  discursivo,  notamos  que  o  seu  uso  é  utilizado  de  forma 

 específica  àqueles  que  buscam  por  algo.  Nesse  sentido,  embora  o  encurtamento  das  distâncias 

 possibilitado  pela  internet  possa  oferecer  ao  estudante  um  contato  com  falantes  e  culturas 

 distantes,  vale  questionar  até  que  ponto  essa  “viagem”  por  meio  da  internet  oportuniza  ao 

 aluno  uma  vivência  e,  até  mesmo,  uma  identificação  com  as  culturas  estudadas,  dado  que  a 

 atividade  no  LD  utiliza  o  gênero  com  o  intuito  de  ilustrar  como  um  falante  deve  se  comportar 

 em  outro  país.  Se  evidenciarmos  o  guia  com  informações  relacionadas  a  outros  países,  o 

 gênero  escolhido  pelo  livro,  na  maioria  das  vezes  está  destinado  à  parcela  populacional  que 

 dispõe  de  meios  para  realizar  viagens  internacionais.  Assim,  vale  questionar  se,  mesmo  com  a 

 disponibilidade  de  ferramentas  digitais,  a  internet  permite  que  o  aluno  possa  se  “comportar” 

 em  outras  culturas?  Ou,  ainda,  se  o  guia  continua  sendo  um  gênero  discursivo,  o  qual  carrega 

 uma elitização intrínseca no seu uso? 

 Em  relação  ao  ensino-aprendizagem  de  língua  inglesa,  é  nítido  que  a  língua  é  vendida 

 no  mercado  como  um  produto,  e  por  se  tratar  de  um  produto,  diversas  escolas  e  institutos  de 

 idiomas  vendem  a  importância  da  aprendizagem  de  inglês  atribuída  à  viagem.  A  partir  daí,  é 

 evidente o  1  capital simbólico que o conhecimento de  língua estrangeira possui no meio social. 

 No  que  diz  respeito  às  classes  sociais,  é  possível  afirmar  que  a  temática  “viagem” 

 configura-se  como  ‘valor  agregado’  à  aprendizagem  da  língua  inglesa.  Valor  esse  adquirido 

 apenas  pelas  classes  mais  privilegiadas  de  nossa  sociedade,  as  quais,  na  maioria  das  vezes, 

 1  O  “capital  simbólico”  é,  na  verdade,  um  efeito  da  distribuição  das  outras  formas  de  capital  em  termos 
 de  reconhecimento  ou  de  valor  social,  é  “poder  atribuído  àqueles  que  obtiveram  reconhecimento 
 suficiente  para  ter  condição  de  impor  o  reconhecimento”  (CAMPOS;  LIMA,  2018,  p.  110,  apud 
 BOURDIEU, 1987, p. 164). 
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 não  utilizam  o  material  didático  direcionado  às  EPs.  Em  outras  palavras,  este  tipo  de  atividade 

 disponibilizada  nas  EPs  não  apenas  negligencia  o  acesso  à  informação  contextualizada,  como 

 repele o processo de produção de sentidos a partir das experiências pessoais dos alunos. 

 Voltando  ao  exercício  1,  os  apontamentos  aqui  mencionados  não  possuem  intenção  de 

 demonizar  o  gênero  discursivo  ‘Guia’,  mas  problematizar  possíveis  efeitos  de  sentido  e 

 questionar  em  que  medida  o  LD  concretiza  “situações  reais  de  comunicação,  para  que  os 

 alunos  possam  participar  de  situações  autênticas  do  uso  da  língua  e  sentir-se  incluídos  no 

 processo de ensino e aprendizagem” (OLIVEIRA; MORELLI; LIMA, 2020, p. 3). 

 Figura 6.  Guia 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 39 
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 Não  apenas  na  unidade  2,  a  unidade  14  também  seleciona  uma  grande  quantidade  de 

 atividades  relacionadas  a  viagens,  experiências,  estilos  de  vida  etc.  Novamente,  o  que  nos 

 inquieta  é  a  insistência  em  utilizar  a  temática  viagens  para  trabalhar  a  língua  inglesa,  nesse 

 caso,  o  ensino  do  Present  Perfect  .  A  atividade  3,  página  216,  seleciona  uma  postagem  de  um 

 blog  de uma pessoa que já viajou para vários lugares  do mundo (Figura 7). 

 Utilizar  um  texto  totalmente  fora  da  realidade  do  público-alvo  do  livro  não  o  torna 

 interessante  para  o  processo  de  ensino-aprendizagem,  visto  que  apresentar  um  relato  de  um 

 personagem  que  esteve  em  31  países  para  estudantes  que,  quando  muito,  viajam  para  fora  da 

 cidade  acaba  distanciando  os  alunos  durante  as  atividades,  uma  vez  que  há  lacunas  entre  as 

 duas realidades ali presentes. 

 Enquanto  LD  presente  no  ensino  público,  a  escolha  de  abordar  viagens  continentais 

 tende  a  não  se  encaixar  com  a  visão  de  mundo  e  de  experiências  que  os  alunos  possuem. 

 Ainda,  não  é  muito  efetiva  toda  essa  “viagem”  que  a  atividade  pretende  proporcionar  para 

 realizar apenas um exercício de completar espaços vazios. 

 Figura 7.  Atividade 3 - Blog 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI; LIMA, 2020,  p. 216 
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 É  comum  nos  livros  didáticos,  especialmente  de  língua  inglesa,  questões 

 estereotipadas  de  falantes  de  língua  fortemente  ligadas  à  viagem  e  culturas.  Neste  sentido, 

 Silva  (2005,  p.  24)  disserta  sobre  possíveis  consequências  causadas  por  certas  falácias 

 consolidadas 

 A  presença  dos  estereótipos  nos  materiais  pedagógicos  e  especificamente 
 nos  livros  didáticos,  pode  promover  a  exclusão,  a  cristalização  do  outro  em 
 funções  e  papéis  estigmatizados  pela  sociedade,  a  auto-rejeição  e  a  baixa 
 auto-estima, que dificultam a organização política do grupo estigmatizado 

 Portanto,  se  o  LD,  material  que  possui  tamanha  importância  no  contexto  brasileiro, 

 reproduz  discursos  estereotipados,  faz-se  necessário  investigar  até  que  ponto  os  discursos 

 presentes  nos  materiais  estão  invisibilizando  grupos  sociais  e  cristalizando  dizeres 

 homogeneizados,  visto  que  é  por  meio  dos  discursos  que  ocorrem  a  construção  de  identidades 

 sociais e a produção de sentido. 
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 4.3. Classe social e língua inglesa na relação com esportes 

 A  terceira  unidade  do  LD,  “  No  pain,  no  gai  n”,  tem  o  objetivo  de  apresentar  a  temática 

 esportes  aos  alunos.  Na  página  49,  exercício  5  (Figura  8),  a  questão  contextualiza  a 

 importância  do  esporte  na  prática  diária  e  seleciona  6  imagens  que  representam  pessoas 

 praticando diversas atividades físicas. 

 A  primeira  imagem,  A,  apresenta  um  homem  branco  praticando  Skateboarding  ;  a 

 imagem  B  apresenta  crianças  negras  brincando  de  Tug  of  war  ;  a  imagem  C  mostra  uma 

 mulher  branca  praticando  Surfing  ;  a  imagem  D  exibe  um  grupo  de  pessoas  brancas  Running  a 

 marathon  ;  a  imagem  E  apresenta  um  homem  negro  Doing  yoga  ;  e,  por  fim,  a  imagem  F  exibe 

 um homem branco praticando  Swimming  . 

 Figura 8.  Atividade 5 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI; LIMA, 2020,  p. 49 

 Podemos  observar  que  a  atividade  demanda  aos  alunos  uma  pesquisa  sobre  como  os 

 esportes  mencionados  podem  ser  benéficos  para  a  saúde  física.  A  pesquisa  terá  mais 

 relevância  na  atividade  seguinte,  exercício  6,  em  que  os  alunos  terão  a  oportunidade  de  expor 

 seus  pensamentos  e  opiniões.  O  que  nos  inquieta  durante  a  realização  da  atividade  é  a  escolha 
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 de  exibir  exemplos  de  esportes  que  não  são  acessíveis  para  a  maioria  dos  estudantes 

 brasileiros.  Pode  ser  que  algum  aluno  faça  surfing,  yoga  ou  swimming  ,  todavia  o  que  tais 

 representações  reforçam  é  a  perpetuação  de  privilégios  e  a  imagem  de  uma  sociedade 

 idealizada. 

 Ao  pensarmos  em  uma  sociedade  idealizada  em  que  os  indivíduos  têm  acesso  à 

 educação,  saúde,  lazer,  esportes  etc,  não  a  relacionamos  com  a  classe  social  presente  nas 

 escolas  públicas.  Apresentar  esportes  que  estão  diretamente  ligados  às  classes  sociais 

 privilegiadas  não  apenas  repele  o  processo  de  identificação  do  aluno,  mas  também  reforça  o 

 discurso  de  que  só  a  parcela  mais  alta  da  nossa  sociedade  tem  acesso  ao  ensino  de  línguas.  No 

 que  tange  ao  público  alvo  do  LD,  não  conseguimos  evidenciar  como  a  representação  de 

 surfing,  por  exemplo,  apenas  como  uma  prática  esportiva  poderia  ser  relevante  na  sala  de  aula 

 pública.  Neste  caso,  mesmo  que  não  esteja  mencionado  especificamente  a  quem  o  LD  está 

 direcionado,  a  atividade  apenas  coloca  o  saber  àqueles  que  estão  nas  classes  privilegiadas, 

 uma  vez  que  utilizar  esportes  que  demandam  alto  custo  para  a  prática  só  padroniza 

 identidades  sociais  elitizadas,  ou  seja,  sujeitos  que  possuem  poder  aquisitivo.  De  forma  a 

 apresentar  possíveis  brechas  para  além  do  material,  talvez,  caberia  aqui  refletir  acerca  das 

 camadas  sociais  e  dar  espaço  a  atletas  oriundos  das  classes  menos  favorecidas  de  nossa 

 sociedade. 

 As  interpretações  aqui  apresentadas  partem  do  pressuposto  de  que  o  livro  será  adotado 

 em  uma  sala  de  aula  pública.  Com  isso,  o  que  se  pode  questionar  é  se  as  identificações  que  as 

 imagens  constroem  contemplam  todos  os  alunos/professores  que  utilizarão  o  material  em 

 questão.  Hashiguti  (2013)  argumenta  que  as  imagens,  assim  como  os  textos,  também 

 regularizam  os  sentidos.  Em  outras  palavras,  as  regularidades  imagéticas  presentes  no  LD 

 perpetuam  discursos  e  representações  de  falantes  de  língua  inglesa  que  são  aceitas 

 socialmente.  Quando  aludimos  às  questões  imagéticas  no  LD,  entendemos,  portanto,  sua 

 autoridade  ao  longo  das  unidades,  tendo  em  vista  que,  por  ocupar  um  espaço  relativamente 

 importante  no  LD,  elas,  por  si  só,  mobilizam  memórias,  cristalizam  discursos  e  constroem 

 identificações sociais. 

 A  principal  regularidade  enunciativa  ao  longo  da  terceira  unidade  se  relaciona  com  a 

 questão  étnico-racial.  Após  o  exercício  5,  (Figura  8),  a  unidade  apresenta  5  atividades 

 contendo  imagens  de  pessoas  praticando  algum  tipo  de  exercício  físico.  No  total,  há  18 

 imagens, contendo cerca de 78 pessoas em plano principal (Figuras 9, 10, 11, 12 e 13). 
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 Figura 9.  Atividade 2. 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI; LIMA,  2020, p. 50 
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 Figura 10  – Atividade 2 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 53 

 Figura 11.  Atividade 1 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 55 
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 Figura 12.  Atividade 9 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 57 

 Figura 13.  – Atividade 13 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI;  LIMA, 2020, p. 58. 

 Deste  número,  há  cerca  de  75  pessoas  brancas,  enquanto  há  3  pessoas  negras  nas 

 imagens.  O  fato  de  não  haver  um  número  similar  de  personagens  negros  revela  todo  um 

 discurso  que  vem  se  sustentando  ao  longo  da  história  do  LD.  Ferreira  (2014)  pontua  acerca  do 

 índice  de  branquidade  nos  materiais  didáticos,  visto  que  a  representação  negra  nos  LD  “não 

 satisfaz as demandas necessárias para a equidade social” (FERREIRA, 2014. p. 197). 

 A  presença  da  branquitude,  a  nosso  ver,  está  ligada  à  naturalização  da  desigualdade 

 social  em  nossa  sociedade,  que  acarreta  a  ausência  de  discussão  referente  às  classes/raças.  Ao 

 pensarmos  nas  representações  imagéticas  no  LD,  o  que  compreendemos  é  o  favorecimento  da 

 identidade  de  uma  classe  social  historicamente  privilegiada  relacionando-a  com  a  questão  de 
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 status  ,  fazendo  com  que  as  representações  imagéticas  fortaleçam  a  marginalização  da 

 população  negra.  Portanto,  os  exemplos  aqui  mencionados  vão  ao  encontro  do  que  Ferreira 

 expõe  em  seu  artigo,  pois  é  notório  que  as  regularidades  nas  imagens  presentes  nesta  unidade 

 naturalizam alguns indivíduos, ao passo que silenciam outros. 

 Embora  a  unidade  falhe  no  que  diz  respeito  às  representações  étnico-raciais,  vale 

 atentar  ao  fato  de  haver  a  presença  de  outros  grupos  minoritários.  O  exercício  1,  página  55 

 (Figura  14),  dá  espaço  a  um  corpo  gordo,  corpo  que  foge  do  padrão  idealizado  de  atletas. 

 Ainda,  o  exercício  9,  página  57  (Figura  15),  abre  espaço  para  o  debate  relacionado  aos  atletas 

 paralímpicos. 

 Figura 14  . Possíveis brechas 

 Fonte:  OLIVEIRA;  MORELLI; LIMA, 2020, p. 55 
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 Figura 15  . Possíveis brechas 

 Fonte:  OLIVEIRA; MORELLI; LIMA, 2020,  p. 57 

 Ambas  as  atividades  apresentadas  nas  Figuras  14  e  15  têm  um  caráter 

 problematizador,  porém  fica  a  critério  do  professor  explorar  ou  não  as  brechas,  visto  que  os 

 exercícios  ainda  não  trazem  discussões  aprofundadas  acerca  dos  problemas  sociais,  como  a 

 falta  de  recursos  dedicados  aos  atletas  paralímpicos,  o  preconceito  enraizado  e  a 

 problematização  sobre  corpos.  Não  se  explora  inclusive  a  estrutura  linguística:  no  exercício  1, 

 página  55,  por  exemplo,  em  que  há  a  oportunidade  de  se  trabalhar  os  motivos  pelos  quais  o 

 anúncio  reforça  o  enunciado  This  girl  can  ,  e  que  se  poderia  explorar  a  historicidade  das 

 mulheres, tanto em relação ao feminino, ao corpo ou quanto a relação entre mulher-esporte. 

 Enfim,  utilizar  temáticas  importantes  para  trabalhar  present  continuous  e  modal  verbs 

 pode  reduzir  os  alunos  a  um  entendimento  raso  de  mundo,  visto  que  é  pelo  discurso  que 

 compreendemos  o  sentido  da  língua  “enquanto  trabalho  simbólico,  parte  do  trabalho  social 

 geral, constitutivo do homem e da sua história” (ORLANDI 2005, p. 15). 

 Não  é  de  hoje  que  vemos  a  língua  inglesa,  língua  que  possui  status  global  no  mundo 

 capitalista,  sendo  artigo  de  luxo.  No  que  diz  respeito  ao  Brasil,  não  se  pode  esperar  que 

 grande  parte  da  população  tenha  acesso  a  cursos  de  idiomas  ou  aulas  com  professores 

 particulares,  visto  que  a  falta  de  democratização  do  acesso  à  educação  no  país  é  um  fator  que 

 impulsiona  a  elitização  do  acesso  à  língua.  O  que  se  pode  prever  é  que  o  ensino  de  língua 
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 inglesa  na  escola  pública  contemple,  mesmo  que  minimamente,  os  desejos  e  necessidades 

 daqueles  que  estão  nas  classes  menos  favorecidas.  Os  apontamentos  aqui  mencionados 

 buscam  contribuir  para  as  discussões  sobre  as  representações  identitárias  das  classes  sociais, 

 no contexto de formação docente, com base em que 

 [p]or  ainda  estar  elitizado,  o  ensino  de  língua  inglesa,  tomado  como  capital 
 simbólico  e  cultural,  ainda  é  garantido  apenas  aos  filhos  de  classes  mais 
 abastadas.  Essas  comparações  sugerem  que  há  questões  de  classe  social  que 
 impactam  o  ensino-aprendizagem  de  língua  inglesa  e  que,  portanto, 
 identidades  de  classe  social  são  aí  construídas  e  representadas.  (SANTOS; 
 ANDRADE, 2016, p. 555) 

 Sinteticamente,  as  principais  regularidades  apresentadas  na  análise  das  unidades,  a 

 saber:  as  questões  identitárias,  o  acesso  às  viagens,  o  lazer/esporte  e  suas  representações, 

 podem  suscitar  um  mesmo  questionamento:  a  quem  pertence  a  língua  inglesa?  O  que  se  pode 

 inferir  é  que  os  discursos  presentes  no  LD  ainda  perduram  a  visão  da  língua  inglesa  como 

 língua  de  status  global  e  utilitarista  .  Em  relação  às  regularidades,  algumas  questões  foram 

 constituídas  ao  longo  da  análise  do  corpus,  como  “Para  qual  falante  as  representações  no  livro 

 didático  estão  direcionadas?”,  “Qual  é  a  classe  social  que  usufrui  de  alguns  privilégios 

 representados no LD?”. 

 Para  responder  às  questões  postas,  foi  por  meio  das  atividades  analisadas  que 

 identificamos  o  falante  alvo  das  unidades:  aquele  que  detém  meios  para  conquistar  o  acesso  à 

 educação,  em  outras  palavras,  as  classes  sociais  mais  privilegiadas.  Embora  o  livro  apresente 

 algumas  possibilidades  para  o  trabalho  a  partir  de  temas  transversais,  ao  focalizar  em 

 discursos  voltados  às  práticas  não  vistas  no  contexto  público,  constrói  a  visão  da  língua  como 

 uma  forma  de  poder  sobre  o  outro  em  que  apenas  quem  tem  privilégios  de  conhecer  diversos 

 países  durante  viagens  continentais  ou,  até  mesmo,  quem  tem  oportunidades  de  praticar 

 esportes  elitizados  estão  qualificados  a  fazer  parte  dos  falantes  do  idioma.  Não  distante, 

 priorizar  as  representações  imagéticas  a  apenas  uma  raça  social  historicamente  favorecida 

 ainda contribui para a manutenção do império das desigualdades sociais. 

 Não  apenas  no  livro  didático,  mas  a  necessidade  de  aprender  uma  língua  ainda  é 

 relacionada  por  muitos  ao  prestígio  social.  Moita  Lopes  (1996)  argumenta  como  o 

 conhecimento  de  LE  ainda  é  associado  ao  desenvolvimento  social,  como  forma  de  status  . 

 Ainda,  após  quase  3  décadas,  conseguimos  verificar  o  discurso  apresentado  por  Moita  Lopes 

 se  sustentando  em  nossas  práticas  sociais.  Em  relação  ao  corpus  aqui  escolhido,  algumas 

 atividades  entram  neste  contexto.  A  fim  de  exemplificar  a  questão  de  status  ,  apresentamos  o 
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 fato  dos  personagens  aparecerem  praticando  esportes  elitizados  e  fazendo  viagens,  o  que 

 padronizam  essas  vivências  como  sendo  vivências  constituídas  apenas  por  indivíduos  que 

 estão  inseridos  nas  classes  mais  cultas  da  sociedade,  o  que  está  diretamente  ligado  à  exclusão 

 do conhecimento linguístico no âmbito escolar público, outro ponto abordado pelo autor. 

 O  que  se  observa  aqui  é  a  exclusão  sutil  produzida  pela  baixa  representatividade  nos 

 materiais  didáticos,  uma  vez  que  a  falta  de  identificações  desvaloriza  e,  não  distante,  afasta  o 

 ensino  efetivo  de  línguas  da  sala  de  aula  pública,  o  que  “colaboraria,  ainda  mais,  na  criação  de 

 um  modelo  de  educação  para  as  classes  oprimidas,  que  excluiria  um  tipo  de  conhecimento 

 educacional supervalorizado socialmente” (MOITA LOPES, 1996. p. 129). 

 Como  é  apresentado  por  Santos  e  Andrade  (2016),  aqui,  o  que  se  foi  compreendido  é 

 que  o  livro,  em  certos  momentos,  cristaliza  dizeres  classistas  e  regulariza  o 

 ensino-aprendizagem  da  língua  apenas  a  alguns,  ou  seja,  as  desigualdades  relacionadas  às 

 classes  ainda  são  reproduzidas  em  atividades  direcionadas  ao  contexto  público,  o  que,  de  certa 

 maneira,  acaba  amparando  nas  EPs  brasileiras  as  falácias  expressas  na  primeira  seção  deste 

 trabalho: “Para que aprender inglês?” ou “Inglês não é para mim!”. 

 Considerações Finais 

 Com  base  na  Análise  do  Discurso  e  nos  estudos  em  Linguística  Aplicada,  que 

 entendem  a  linguagem  como  constitutiva  ao  homem  e  a  realidade  social,  analisamos 

 representações  discursivas  de  classe  social  e  língua  inglesa  em  um  Livro  Didático  de  LI 

 aprovado  pelo  PNLD.  Quando  se  iniciou  o  trabalho  de  pesquisa,  foi  possível  constatar  que 

 havia  diversos  materiais  didáticos  que  (re)construíam  discursos,  estereótipos  e  preconceitos, 

 fazendo  com  que  o  processo  de  ensino-aprendizagem  fosse  distanciando  cada  vez  mais 

 daqueles  que  não  se  viam  interpelados  pelos  discursos.  Diante  disto,  para  atingir  uma 

 compreensão  do  objetivo  geral,  acima  mencionado,  definimos  três  objetivos  específicos:  i) 

 analisar  as  representações  de  língua  presentes  no  LD  analisado;  ii)  problematizar  os 

 imbricamentos  entre  as  representações  de  língua  e  classe  social;  e  iii)  evidenciar  possíveis 

 brechas  e  deslocamentos  no  material  didático.  A  análise  permitiu  concluir  que,  mesmo  com  as 

 brechas  nas  unidades  trabalhadas,  o  que  prevalece,  a  nosso  ver,  são  as  representações  que 

 reproduzem  dizeres  padronizados  e  hegemônicos  tanto  no  que  diz  respeito  às  questões 

 linguísticas, quanto às questões identitárias. 
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 Os  discursos  analisados  neste  trabalho  vão  de  encontro  com  as  orientações  didáticas  e 

 metodológicas  disponíveis  no  material,  visto  que,  por  diversos  momentos,  o  uso  da  língua  não 

 abre  espaço  para  que  os  alunos  possam  “sentir-se  incluídos  no  processo  de  ensino  e 

 aprendizagem.”  (OLIVEIRA;  MORELLI;  LIMA,  2020,  p.  3).  Ainda,  foi  por  meio  das 

 regularidades  expressas  que  levantamos  a  mesma  pergunta,  ao  longo  das  unidades:  a  quem 

 pertence a língua inglesa? 

 A  hipótese  formulada  para  este  trabalho,  a  partir  da  revisão  de  literaturas,  supôs  que  os 

 livros  didáticos,  disponibilizados  nas  escolas  públicas,  representariam  realidades  díspares  do 

 contexto  público.  Para  avaliar  a  hipótese  levantada,  analisamos  um  livro  didático  disponível 

 às EPs. 

 Nossas  análises  confirmam  a  hipótese  levantada,  posto  que  as  temáticas  selecionadas 

 no  material  apontaram  para  uma  visão  elitizada  e  privilegiada  do  acesso  à  língua  inglesa.  De 

 forma  mais  descritiva,  as  questões  relacionadas  à  viagem  ou  esporte  poderiam  facilmente  ser 

 substituídas  por  temáticas,  relativamente,  pertinentes  ao  contexto  das  escolas  públicas 

 brasileiras.  Por  fim,  o  que  concebemos,  ao  analisar  as  atividades,  foi  a  idealização  da  língua 

 inglesa  como  uma  língua  de  status  global  e  utilitarista  constituída  apenas  pelas  classes  mais 

 privilegiadas. 

 É  preciso  salientar  que  este  estudo  descreveu  as  representações  de  classe  social  e  de 

 língua  inglesa  a  partir  de  uma  amostra  de  unidades  presentes  no  livro  didático,  volume  único, 

 da  coleção  JOY!  ,  aprovado  pelo  PNLD  2021.  Em  função  disto,  não  foi  possível  ampliar  os 

 resultados  evidenciados  para  todos  os  volumes  aprovados  pelo  edital  do  PNLD,  no  ano  de 

 2021,  do  mesmo  modo  que  não  foi  concebível  abranger  as  18  unidades  presentes  no  livro 

 selecionado,  dado  que  se  fez  necessário  trabalhar  com  apenas  um  LD  e,  ainda,  delimitar  o 

 recorte amostral considerando a extensão do trabalho em questão. 

 Ao  desenvolver  o  estudo  em  uma  pesquisa  qualitativa  e  ter  problematizado  o  corpus 

 do  projeto  por  meio  da  Análise  de  Discurso,  encaramos  algumas  limitações  quanto  ao  recorte 

 amostral.  Uma  das  limitações  iniciais  desta  pesquisa  foi  em  termos  de  delimitação  de  qual(is) 

 representação(ões)  de  classes  sociais  seriam  postas  ao  longo  da  escrita,  pois,  à  medida  que 

 avançávamos  na  análise  do  corpus,  outras  inquietações  foram  surgindo,  como  as 

 oportunidades  de  trabalhar  assuntos  transversais  que  já  estavam  contemplados  em  certas 

 unidades.  Outra  limitação  importante  se  refere  ao  fato  de  não  podermos  desenvolver  um 

 estudo  que  oferecesse  implicações  para  além  do  LD  escolhido.  Deve-se  ao  fato  da  dimensão 

 do  trabalho  que  não  viabilizava  uma  analogia  entre  as  representações  de  classes  sociais 
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 presentes  em  livros  aprovados  em  edições  passadas  do  PNLD  e  a  edição  aqui  trabalhada, 

 2021. 

 Como  recomendações  para  pesquisas  futuras  nesta  mesma  temática,  destacamos  a 

 importância  de  abranger  o  tamanho  da  amostra  que  será  analisada,  a  modo  de  tentar  rastrear 

 outras  recorrências  e  regularidades  nos  materiais  disponibilizados.  Ainda,  seria  pertinente 

 realizar  um  trabalho  a  partir  de  uma  abordagem  interseccional  que  evidencie  como  os  meios 

 sociais,  de  raça  e  /ou  gênero  estão  interconectados  no  material  didático,  a  fim  de  reconhecer 

 os  processos  de  relação  de  poder,  sobretudo  nas  questões  de  desigualdade  e  diversidade.  Por 

 fim,  também  se  faz  necessário  realizar  um  estudo  que  abarcasse  níveis  distintos  de  análises  e 

 opiniões  acerca  do  que  é  representado  no  LD,  tanto  por  parte  de  professores  já  inseridos  na 

 sala  de  aula,  quanto  pelos  alunos  no  contexto  de  formação  docente,  para  possíveis 

 contribuições no trabalho dos profissionais da educação. 
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